
 
 

ATA 003/2022  

Elaborado por:  Assessoria da ALSB Ref.: Reunião da Aliança Láctea Sul  Brasileira  

Data: 06/10/2022 
Horário: 10h14min 

– 12h32 

Local: Presencial -  Faep - Curitiba e Online – App Zoom 

Meetings 

1) Abertura da sala para acesso a reunião virtual: A reunião foi iniciada às 10h14.  

2) Abertura da reunião: Airton Spies - Coordenador Geral da ALSB 2022/2022: Agradecendo 

aos participantes presenciais e online, Spies informa que a reunião está sendo realizada na 

Sede da Faep, em Curitiba e também de maneira online e seguirá a pauta conforme enviada 

previamente. Convida os representantes das Federações da Agricultura, Secretários de 

Agricultura e Presidentes dos Sindicatos das Indústrias de Laticínios para fazer uso da palavra. 

Cumprimentaram os participantes os seguintes senhores na seguinte ordem: A) Ágide 

Meneguette – Presidente do Sistema FAEP; B) Norberto Ortigara – Secretário da Agricultura e 

Abastecimento do PR; C):Daniela Carneiro, Ricardo Miotto - Secretário da Agricultura, Pesca e 

Desenvolvimento Rural de SC; D) Rodrigo Rizzo, representando Domingos Velho Lopes – 

Secretário da Agricultura, Pecuária Desenvolvimento Rural - RS; E) José Zeferino Pedrozo – 

Presidente Sistema FAESC; F)  Márcia Muller, representando Gedeão Pereira – Presidente do 

Sistema FARSUL; G) Wilson Thiesen, representando Eder Quinto Salvadori Desconsi - 

Presidente Sindileite PR; H) Selvino Giesel - Presidente Sindileite PR; I) Guilherme Portella - 

Presidente Sindilat RS e J) Darlan Palharini, Secretário Executivo do Sindilat. 

3) Relato de atividades da ALSB (diagnóstico cadeia SC e PR) e da Câmara Setorial de Leite 

e Derivados ocorridas desde a reunião de 20/05/22 - Airton Spies – Coordenador Geral: 

Airton Spies relatou os temas debatidos nas reuniões da Câmara Setorial do Leite, quais são 

encaminhados aos membros da aliança láctea e convida Ronei Volpi, presidente da CS Leite, 

para relatar os principais assuntos abordados. Volpi relata que as 36 câmaras setoriais do 

mapa são órgãos externos com função de assessorar e pautar o ministro em suas 

reivindicações e ações. Lembra que CS Leite tem 25 cadeiras ativas e 10 de convidados, 

sempre com fila de espera para participações. Conseguiu-se colocar a ALSB como membro 

permanente. Volpi informa que Marcelo Martins, que é o consultor técnico da CS Leite. Além 

das questões de rotina, a Câmara também destaca três pontos para 2022: 1) Alíquota de 

importação de muçarela que foi revertida e voltou a ser taxada; 2)  Ofício ao ministro da justiça 

e Anvisa para disciplinar a questão dos alimentos plant-based e 3) Reativação do comitê CTC 



 
 

Leite no gabinete do ministro. Volpi salienta que pela primeira vez a CS Leite é presidida por 

um representante do Sul do Brasil e que é necessário fomentar essa continuidade.  

4) Em função das novas dificuldades do mercado interno de lácteos e da grande 

volatilidade do preço do leite ao produtor e ao consumidor, analisar, discutir e deliberar 

sobre uma proposta "Programa de Incentivo às Exportações de Lácteos". Resp. Airton 

Spies: Airton traz informações históricas sobre a produção de leite que está estagnada há 8 

anos e também uma projeção de déficit ou superávit de leite sob diferentes cenários de 

crescimento do consumo e da produção. Airton relata ainda que já temos muitos produtores e 

indústrias excelentes, com produtividade, qualidade e rentabilidade competitiva com outros 

países de referência, mas a maioria ainda não fez o dever de casa. O setor ainda precisa de 

proteção, como é o caso da TEC de 28%. Informa ainda que o Sul tem 40% do leite industrial e 

apenas 15% dos consumidores, pois o mercado interno adicional, que é o Nordeste, está mais 

longe do que os nossos portos. Spies apresenta o Plano de Incentivos À Exportação de 

Lácteos – PIEL, que tem como objetivo Estruturar uma cadeia produtiva especializada e 

competitiva para exportação de produtos lácteos, com incentivos para superar os gargalos e 

ineficiências, aumentando a produção total de leite industrializado da região Sul do Brasil em 

53% até 2032, tendo como meta 14 bilhões de litros/ano. Airton elenca ainda os 10 principais 

gargalos e suas possíveis alternativas:  GARGALO NO 1: CUSTO DE PRODUÇÃO ALTO - 

Aumentar a escala de produção e reduzir os custos fixos médios por litro de leite produzido e 

transportado, com estímulos para a parcerias entre produtores com segmentação e 

especialização de fases da produção. GARGALO N 2: BAIXA EFICIÊNCIA PRODUTIVA NO 

CAMPO - Melhorar a eficiência e o desempenho agronômico e zootécnico da produção de leite 

com tecnologias de alta rentabilidade, como genética, alimentação, manejo, bem-estar animal e 

sustentabilidade. GARGALO NO 3: BAIXA QUALIDADE RENDIMENTO INDUSTRIAL MÉDIO 

DO LEITE - Melhorar a qualificação dos produtores de leite, equipamentos de ordenha, 

refrigeração, e implantar sistemas de pagamento do leite por sólidos. GARGALO NO 4: 

LOGÍSTICA CARA E INEFICIENTE - Melhorar a coordenação da cadeia, modernizar a 

roteirização para reduzir o custo de transporte, e ampliar a infraestrutura de estradas nas 

regiões produtoras de leite. GARGALO NO 5: BAIXA FIDELIZAÇÃO DA RELAÇÃO ENTRE 

PRODUTORES E INDÚSTRIAS - Implantar mecanismos e estratégias de fidelização do 

relacionamento comercial entre produtores de leite e indústrias de laticínios com adoção de 

contratos. GARGALO NO 6: DIFICULDADES PARA IMPLANTAR FOMENTOS - Estabelecer 



 
 

um mecanismo que dê segurança para produtores e indústrias implantarem um sistema de 

produção integrada com parcerias seguras, que favoreçam investimentos de ambos. 

GARGALO NO 7 - SANIDADE - Conquistar e manter a excelência sanitária e a biossegurança 

dos rebanhos leiteiros, com ações estratégicas para saneamento da brucelose e tuberculose e 

manutenção da região com certificação de área livre de febre aftosa. GARGALO NO 8: 

CAPACIDADE INDUSTRIAL - Implantar no âmbito dos três governos estaduais e do Codesul, 

mecanismos de alavancagem de investimentos em indústrias de laticínios com plantas 

dedicadas exclusivamente à produção de commodities lácteas para exportação, através do 

PIEL. GARGALO NO 9: ALTA VOLATILIDADE DOS PREÇOS - Aumentar as exportações, 

formalização das relações, organização e a governança da cadeia produtiva do leite. 

GARGALO NO 10: FLTE DE ENERGIA TRIFÁSICA E INTERNET - Buscar investimentos 

públicos e privados para viabilizar o acesso à esses recursos aos produtores. Thiesen informa 

que os elos industriais, através dos sindicatos, podem contribuir com estas informações. Volpi 

sugere uma reunião específica para tratar do tema, após o segundo turno das eleições. 

Palharini acompanha Volpi nesse aspecto. 

5) Proposta de estratégia de pagamento de leite por sólidos. Resp. Rafael Ortega: Ortega 

apresenta estratégias para melhorar a qualidade do leite e sua influência no teor de sólidos do 

leite. Informa que quase todas as indústrias leiteiras adotaram esquemas de pagamento onde, 

com base em um esquema de classificação do produto lácteo por sua qualidade higiênico 

sanitária (geralmente o conteúdo celular bacteriano e contagem da CCS, além de testes 

periódicos para a presença de inibidores), o produto é pago pelo seu conteúdo de sólidos com 

valor comercial, geralmente gordura e proteínas. O objetivo desse modo de pagamento é 

melhorar o número total de bactérias e CCS, melhorando também os parâmetros físico-

químicos. Ortega apresenta os dados de um estudo feito com 50 produtores da Aurora e 

conclui que à medida que o produtor se conscientiza sobre o custo da doença e define ações 

para preveni-la, pode melhorar a rentabilidade da produção de leite e sua qualidade. Hoje, não 

se trata apenas de reduzir a pressão da infecção, mas de encontrar o equilíbrio certo entre a 

pressão da infecção e a imunidade das vacas. Os veterinários devem se esforçar para usar 

evidências para comunicar aos produtores o benefício econômico da vacinação.  

6) Assuntos gerais e encaminhamentos:  Spies ordena os encaminhamentos da reunião sendo 

eles: 1) Convocar reunião para tratar do PIEL. 2) Próxima reunião será no modelo de Oficina 

para tratar do Plano de ações para eficiência e competitividade global do leite. 3) No tema 



 
 

sobre acidez Spies sugere que o tema seja levado a CS Leite para provocar a harmonização 

do tema junto ao MAPA. Nada mais havendo a ser tratado da pauta, a próxima reunião ficou 

agendada para ocorrer em 08 de novembro, em horário a definir, no formato híbrido, sendo o 

anfitrião o estado de Santa Catarina. 

 
 Airton Spies 

Coordenador da Aliança Láctea Sul Brasileira 
 

 
Participantes online:  

1. Alexandre Guerra 
2. Cássio Bueno - Lat. Bela Vista Ltda. 
3. Claudio Hausen de Souza 
4. Claudio Wilsmann 
5. Cleverson Freitas - MAPA 
6. Cooperativa Witmarsum 
7. Daniel Lactvit 
8. Daniela Carneiro 
9. Darlan Palharini 
10. Dire Fabi 
11. Dire Fabi 
12. Edson Soares - Trelac 
13. Eduardo Albuquerque - Técnico PEIEX 
14. Egidio 
15. Eloisa Montrucchio - MAPA/SFA/PR 
16. Erivelto-Frimesa 
17. Fernando Ianelo - Leite Lider 
18. Geisi Capiotto - ZDA 
19. Grasiela Jardine 
20. Guilherme Portella 
21. Jaime Ruckert 

22. Jéssica Aguirres - Sindilat/RS 
23. José Augusto Horst 
24. José Pedrozo 
25. Jose Baldoino   
26. Julia - Sindilat 
27. Junior Kunz 
28. Laticinio São Leopoldo 
29. Leandro Marassi 
30. Leonel Fonseca - FARSUL  
31. Márcia Mueller  
32. Marcos Maltauro/ Lat. Rohden 
33. Mauro Kramer - Frimesa 
34. Osmar Redin 
35. Paulo - Cativa 
36. Rodrigo Ramos Rizzo  
37. Rogério Plucheg 
38. Simony Marta Bernardo Lugao 
39. Cassiano Busatta 
40. Vagner Portes - Epagri 
41. Valter Antonio Brandalise 
42. Vanzella - Frimesa

 
  



 
 

 
Participantes presenciais:  
 

 

 

 

 

 

 


